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			Toque de surdo, matraca


			Gonguê, prato e faca


			Maraca e bongô
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			A bença, pai
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			APRESENTAÇÃO


			Minha formação em música permitiu-me atuar no diálogo com a realidade complexa que envolve a introdução, na escola, das vivências ancestrais negras no campo musical, levando em consideração os embates e as tensões entre a cultura escolar e as culturas juvenis cultivadas pelos alunos afrodescendentes. Em busca de respostas para a problemática do racismo institucional, decorrente desses embates, procuramos sustentação nos textos de Munanga3, Caputo4 e Araújo5. Leituras essas que nos fizeram modificar a maneira de tratar a temática negra na escola durante o processo de pesquisa que se estendeu por três anos.


			Foi fundamental perceber que o tambor, dada a sua imponente sonoridade, poderia provocar fissuras no racismo institucional reproduzido pela escola, tanto quanto naquele propagado pelas religiões neopentecostais, internalizadas por muitos dos alunos, inclusive afrodescendentes. Em nossas ações e discussões em sala de aula, era comum a associação do termo macumba ao tambor. Porém, cada vez que essa palavra era mencionada, nós dizíamos “sim, vamos falar de macumba”; a cada comentário sobre os instrumentos “da macumba”, nós respondíamos “sim, vamos tocá-los”, no intuito de provocar uma espécie de reversão dialética do sentido pejorativo dado à palavra.


			Ao longo dessa jornada, fez-se necessário vencer resistências, em um sentido bem próximo do apontado por Leite, pesquisador com formação em música semelhante à minha6:


			Imagine-se o tamanho de meus impasses ao percorrer tantas etapas sucessivas, diversas e não raro conflitantes. Aturdido, li todo o possível sobre o negro brasileiro e o Candomblé, constatando com o tempo não estar tratando nem apenas com música nem com religião, mas sim com um foco de resistência à destruição de valores contendo multiplicidades de explicações do mundo e do homem.7


			A formação cultural e acadêmica do professor do ensino formal, herança de um modelo de ciência positivista, leva-o a uma abordagem compactada e, muitas vezes, superficial, com ênfase na dimensão técnico-cientificista do conhecimento, da qual a escola é reprodutora. Sendo assim, como desenvolver, nesses educadores, a capacidade de superação de suas crenças, ou melhor, do conhecimento convertido em crença, perante o compromisso público com uma escola que atenda aos direitos dos alunos, especificamente dos afrodescendentes e indígenas, de terem suas culturas representadas no ensino formal, sem a interferência de convicções pessoais em sala de aula? Como criar movimentos de tensão que permitam repensar crenças e valores em direção a novas possibilidades?


			


			

				

					3  MUNANGA, K. (org.). Superando o racismo na escola. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 2005.
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			PREFÁCIO


			Tocar atabaque


			Foi meu pai antigo que me ensinou...


			Os tambores ressoam em sala de aula, animam corpos e mentes de professores, pesquisadores e ativam uma memória ancestral durante muito tempo abafada ao longo da história e da educação brasileiras, cujas narrativas e práticas se mantiveram distantes das culturas dos povos originários e afro-brasileiros, que habitam, cuidam e constroem o chão deste país.


			A epígrafe faz alusão a um momento precioso da docência compartilhada conduzida por Teresa Loduca numa escola municipal na Cidade Tiradentes, bairro da zona leste de São Paulo, em que realizávamos uma pesquisa de políticas públicas8, cujo objetivo era produzir rupturas, transformações e ressignificações na cultura escolar da escola pública. Um momento em que um jovem estudante pode tocar o tambor com toda a força do saber ancestral que ele trazia guardado em seu corpo/memória. E que foi fundamental para promover fissuras nas tendências eurocêntricas que imperavam no currículo e práticas escolares.


			Ao mesmo tempo, foi um momento chave para reorientar a escrita da pesquisadora, musicista de longa experiência, que aceitou o desafio de se apropriar da sonoridade dos instrumentos afro-ameríndios e introduzi-los em sala de aula, fazendo-os dialogar com as aulas de história e português. A docência que a autora propôs com outra pesquisadora, Cristiane Dias, dançarina de break — HipHopNagô — foi uma das experiências mais marcantes da pesquisa, em que o tambor emergiu como um marcador de resistência negra na escola. Converteu-se em um verdadeiro cronótopo, termo empregado pela autora9 para se referir ao tambor, como um símbolo organizador da diáspora afro-americana, enquanto memória de resistência negra, que tem sido reapropriado pelas diversas expressões estéticas do hip-hop, ao mesmo tempo que põe em circulação ideias, saberes, conhecimentos e ativismo político e cultural, como bem assinalara Gilroy (2001).


			Teresa Loduca percorreu, perscrutou os tambores, não apenas em sala de aula, mas também pesquisando diversas obras, atentando-se para o sentido político, de comunicação e de resistência assumido pelas comunidades de tambor, seja nas revoltas, como a dos Malês10, em 1835, seja nos rituais do candomblé, seja na formação dada nos terreiros às novas gerações, como evidenciado pela pesquisa feita por Caputo (2012).


			Seu trabalho teórico e de campo junto aos estudantes e professores da escola esteve o tempo todo permeado por essa escuta atenta dos tambores, das revoltas e da resistência negra do passado, mas que ainda se fazia presente entre os alunos e que urgia ser reavivada na escola, de maneira a reconectá-la com as inúmeras histórias e narrativas negadas, tanto na educação básica, quanto no campo acadêmico.


			Para finalizar esse breve prefácio, gostaria de parabenizar a autora por sua dedicação à pesquisa de mestrado, que foi cuidadosamente revisada para esta publicação.


			



			Mônica do Amaral


			Professora associada e pesquisadora


			sênior da Faculdade de Educação da USP


			


			

				

					8  Pesquisa de políticas públicas: “O ancestral e o contemporâneo nas escolas: reconhecimento e afirmação de histórias e culturas afro-brasileiras” (Processo Fapesp/2012: 50120-8), sob minha coordenação.


				


				

					9  Tomando de empréstimo o termo empregado por Paul Gilroy, em sua obra O Atlântico Negro (2001), para se referir ao navio por onde trafegaram os povos da diáspora africana para as Américas, como um sistema vivo, micropolítico e microcultural.


				


				

					10  Com base na importante obra de Reis, Revolta dos Malês (2003).


				


				











			INTRODUÇÃO


			Ao final de quase dois anos de trabalho na Escola Municipal de Ensino Fundamental Saturnino Pereira, em uma ocasião atípica no ambiente escolar, ouvimos soar o ritmo que acompanha um fragmento de letra de um antigo samba de roda. Um jovem aluno afrodescendente, tocando uma timba, fez ecoar a voz ancestral do tambor africano ao lado de dois outros estudantes, que, assim como nós, se deixaram contagiar pelo improviso do colega. A professora, titular da disciplina de História, ainda hesitante em assumir uma abordagem pedagógica afrocentrada em sala de aula, não participou da aula por estar envolvida em uma reunião de pais, a última reunião daquele ano de 2014 — o que também explica a baixa frequência dos alunos naquele dia. Assim, numa atmosfera intimista, preparada para a exploração sonora, com instrumentos artesanais11 de origem africana espalhados pela sala de aula, os jovens sentiram-se à vontade para expressar livremente sua cultura na instituição.


			Esse introito serve para ilustrar o contexto de desenvolvimento de nosso problema de pesquisa, que se delineou no decorrer do trabalho de campo realizado no ambiente escolar, ao observarmos reações as mais diversas diante do atabaque. Tal instrumento chamava a atenção dos alunos, num misto de curiosidade, receio, mas também de preconceito. Ao mesmo tempo, o tambor de matriz africana surgiu como objeto potencialmente capaz de romper com os estereótipos em torno do instrumento arraigados na cultura escolar, ou mesmo provocar uma ruptura dos campos do inconsciente, individual e coletivo12. Portanto, no caso desta pesquisa, a ruptura se deu nas esferas das representações inconscientes subjacentes aos discursos e práticas do cotidiano escolar, fazendo emergir planos ocultos ou reprimidos na subjetividade docente, mas sobretudo discente, presenciadas em classe, tanto de repúdio como de aceitação do instrumento.


			O momento de liberação de uma memória corpórea e musical ancestral do aluno afrodescendente deu-se em oposição ao que poderíamos chamar de indícios do racismo institucional, tal como pode ser entendido o preconceito reproduzido no universo escolar, fez parte de um conjunto de intervenções experimentais — realizadas em diferentes contextos da escola pública com alunos do 9.º, 8.º, 7.º e 6.º anos — em observância da Lei 10.639/2003, que torna obrigatória a inclusão da história e cultura afro-brasileiras no currículo das escolas públicas de ensino fundamental no Brasil. Essas experiências foram realizadas na cidade de São Paulo entre os anos de 2013 e 2016, como ações integradas ao trabalho de pesquisa vinculado a dois projetos maiores. O primeiro deles foi o projeto Rappers, os novos mensageiros urbanos na periferia de São Paulo: a contestação-estético musical que emancipa e educa, com alunos do 9.º ano da Escola de Aplicação (FEUSP) e do 6.º e 9.º anos da EMEF Desembargador Amorim Lima em 201313. O segundo foi o projeto O ancestral e o contemporâneo nas escolas: reconhecimento e afirmação de histórias e culturas afro-brasileiras14, na Escola Municipal de Ensino Fundamental Saturnino Pereira, envolvendo duas classes de 7.º e 6.º anos, em 2014/2015, e, em 2016, outra classe de 8.º ano. 


			Nossa construção teórico-metodológica partiu da convergência de autores de diferentes áreas do conhecimento para tratar de alguns aspectos a serem enfrentados no ambiente escolar, como: o preconceito dos professores em relação às culturas urbanas, a rigidez do ensino tradicional, a resistência em relação às religiões de matriz africana e a colonização do currículo, questões que surgiram com frequência no trabalho de campo desta pesquisa. O tambor aparece tanto como objeto perturbador, capaz de provocar algumas rupturas de campo no universo escolar, quanto como objeto norteador da pesquisa a respeito da trajetória de resistência do negro no Brasil que aconteceu em torno desse instrumento. A primeira parte do conjunto das experiências que fizeram parte de nosso trabalho de campo durou um semestre. Um curto período, no qual já foi possível tomar contato com formas veladas de discriminação, conscientes ou não, diante de tudo que o tambor africano evoca em termos de ruptura com o eurocentrismo presente na cultura escolar e acadêmica. Assim, desde o início, uma questão se impôs como fundamental, decorrente de nosso problema inicial: é possível trabalhar a música negra com os jovens afrodescendentes sem abordar o modo como a questão étnico-racial é enfrentada em sala de aula? 


			Nossa estratégia inicial fundamentava-se em duas ferramentas didáticas valiosas para o ensino musical de qualquer natureza: a escuta e a improvisação. Inicialmente, em uma das aulas de música na Escola de Aplicação da Universidade de São Paulo (EA-USP), convidamos a professora de música, recém-contratada, a participar de uma atividade envolvendo o gênero musical rap, de forma a atender aos interesses dos próprios alunos (uma turma de 9.º ano). Embora disposta a respeitar as preferências musicais dos educandos, a docente demonstrou-se resistente à ideia de trabalhar com o gênero rap, por conter, segundo ela, termos vexatórios. Em uma segunda proposta, dessa vez dos alunos, de realizar a escuta de alguns funks, reagiu fortemente dizendo que não permitiria “baixarias” na escola. Durante alguns meses de negociação, tivemos poucas oportunidades de abordar algo mais próximo do universo dos jovens. A história africana e afro-brasileira já havia sido abordada, mas a professora, regente de coral, com formação voltada para o repertório de música de concerto, não tinha conhecimento prévio do assunto. Em meio a improvisações livres e à classificação de vozes para um coral que a professora pretendia formar com a classe, pontualmente para as comemorações do dia 20 de novembro, o Dia da Consciência Negra, tivemos um momento interessante, no qual apresentamos alguns instrumentos afro-indígenas, por meio dos quais os alunos negros puderam expressar seu saber musical.


			Por outro lado, ante a resistência da docente aos gêneros da cultura urbana juvenil e, de modo mais amplo, a uma abordagem da cultura negra em sala de aula, foi possível identificar posições favoráveis, principalmente por parte dos alunos, que, se potencializadas, poderiam representar o enfrentamento necessário para uma mudança estrutural no próprio ensino de música no espaço escolar. Uma reação semelhante ante uma abordagem afrocentrada foi observada também na EMEF Saturnino Pereira. Nessa escola, foi apresentada a proposta de uma atividade com alunos do 8.º ano envolvendo a confecção artesanal de instrumentos musicais com material reciclável, inspirados em instrumentos de origem africana. A proposta foi feita justamente no sentido de repensar a ideia veiculada na escola de que os instrumentos de matriz africana estavam diretamente associados à “macumba”. No entanto, coincidentemente, a parceria foi abandonada pela professora de História nesse momento, alegando interesse em um curso de regência de coral oferecido pela rede municipal de ensino no mesmo horário de nossa aula conjunta. No ano de 2016, consolidou-se nova parceria, com outra professora de Língua Portuguesa, numa classe de 8.º ano, cuja experiência foi bastante profícua. É preciso observar que, nesta escola, a direção e a coordenação pedagógica demonstraram engajamento e boa receptividade às ações propostas.


			Foram, assim, diferentes experiências de docência compartilhada, a partir das quais esta pesquisa foi sendo estruturada, defrontando-se com resistências e aberturas por parte de professores e alunos. Conforme avançávamos nas experiências de docência compartilhada, foi ficando claro que a chave desse trabalho com a cultura negra na escola consistia nos momentos em que os jovens alunos rompiam o véu dos discursos ambíguos assumidos por muitos dos afrodescendentes e expressavam a musicalidade negra com toda a força dos tambores africanos, marca da ancestralidade esquecida. As reminiscências involuntárias vieram à tona graças ao que se pode designar como verdadeiras “rupturas de campo” provocadas na racionalidade branca e eurocêntrica predominante na cultura escolar. Isso aconteceu por meio da musicalidade rítmica de matriz africana eliciada pelo toque dos tambores.


			Daí a proposta de abordarmos alguns episódios propulsores de uma discussão teórica e metodológica necessária para a sua elucidação. A contribuição de Munanga15 foi essencial para essa reflexão sobre a adversidade — entendida não como constitutiva de uma humanidade superior ou inferior, conforme o grupo social se aproxima mais ou menos do modelo branco e europeu, mas, muito pelo contrário, como a diferença que pode resultar em complementaridade e enriquecimento das relações, por meio das quais o aluno possa assumir com dignidade e honradez as particularidades de sua cultura. Ao nos desvestirmos de nossa própria cultura e conhecimento prévio para o contato com essas novas concepções de mundo, e, em meu caso específico, com um novo universo sonoro, as ideias de Munanga16 — sobre a importância do resgate da memória coletiva negra — articulam-se com a metodologia musical de Schafer, quando este propõe que a escuta pode ser uma via de aquisição de conhecimento sobre os sons do passado, mas também do aqui e agora, como os sons do cotidiano, do corpo e da voz. Constituímos, assim, uma confluência de reinterpretações do sentido da música para a formação do sujeito que muito nos auxiliou na construção dos métodos de pesquisa e de intervenção em sala de aula.


			Assim, este livro teve como linha condutora a investigação histórica da importância do tambor na resistência negra de nossos afrodescendentes durante o século XIX, e de como seu papel reverbera, ainda hoje, no inconsciente deles, encontrando-se presente nas culturas urbanas cultivadas pelos jovens, em particular o funk. De outro lado, foi fundamental para a pesquisa perceber como a sonoridade desse instrumento poderia ser utilizada para provocar uma ruptura de campo no inconsciente dos próprios afrodescendentes, fazendo com que estes assumissem sua ligação com a batucada e, desse modo, rompessem o silêncio para colocar em discussão a estigmatização em torno dos tambores africanos presentes no ambiente escolar, enfrentando as claras demonstrações de preconceito para com a cultura e a religiosidade africanas. Um preconceito que opera abaixo da linha do consciente, e que é sustentado por meio de palavras, ideias e imagens depreciativas (como “é baixaria!”, “é macumba!”), associadas ao tambor, que ressoavam, na escola, como reverberações da construção histórica do preconceito direcionado à cultura negra.


			Dessa forma, no capítulo 1, apresentamos uma investigação de eventos sonoros na história de resistência do povo negro escravizado, fundamentalmente na obra de Reis17 inspirada nas indicações de Schafer18 acerca dos testemunhos auditivos19 de viajantes sobre o período colonial brasileiro, utilizadas para realizar a busca da sonoridade do tambor e das manifestações polissêmicas que aconteciam ao redor do instrumento, estabelecendo ressonâncias entre as culturas juvenis urbanas e a tradição cultural africana, com base nos pressupostos da solidariedade negra de Gilroy20.


			No capítulo 2, são apresentados, em primeiro lugar, os conceitos norteadores teóricos e metodológicos da pesquisa, apoiados em pressupostos da psicanálise, em especial no método psicanalítico de ruptura de campo21, defendido por Fabio Herrmann22, e em sua dimensão estético-musical na Educação, como chave de análise para o trabalho realizado nas escolas. Em segundo lugar, são operacionalizados conceitos para pensar o cerne de uma ideia em construção, que aparece nessa etapa inicial como escuta flutuante23 com o intuito de justificar a escolha dos episódios analisados e sua importância para pensar a contribuição da linguagem musical como estratégia em sala de aula. Essa estratégia buscou fornecer alternativas ao processo vigente referente à aquisição de conhecimento, estabelecendo relações entre as diversas disciplinas, numa visão multifacetada, com abertura para discussões mais amplas nas instituições de ensino público situadas nas grandes periferias de nossa cidade. A análise desses momentos volta-se para as colocações de Thiollent24 sobre a entrevista não diretiva e a importância da atenção flutuante como reveladora de sentidos.


			O capítulo 3 descreve o último ano do trabalho de campo analisado à luz da fundamentação apresentada nos Capítulos 1 e 2, no intuito de consolidar os eixos teóricos do texto em direção ao papel central que o tambor africano ocupou na elaboração da docência compartilhada Hiphopnagô: letramentos rítmicos e sonoros. Para tanto, ancoramo-nos em autores da Educação Musical, tal como Sekeff25, cuja contribuição para pensar as ações de forma colaborativa entre as disciplinas do currículo foi fundamental. Em Guerreiro26 encontramos a dinâmica do sistema musical referente à improvisação que observamos nas ações em sala de aula provenientes do contato dos alunos com os instrumentos de matriz africana. E, por fim, Dalcroze27, cuja reflexão sobre a desconexão entre corpo e mente na educação musical ocidental revelou-nos o potencial educativo das vivências musicais negras na escola, por seu caráter polissêmico. 
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			A RESSONÂNCIA histórica do tambor 
nas relações intersubjetivas


			Diante das inúmeras influências e repercussões que a batida do tambor fez ressoar em diferentes regiões de nosso país, neste capítulo buscou-se fazer apenas um recorte dos aspectos históricos e simbólicos que envolvem o tambor africano, a partir de dados historiográficos apresentados por Reis28. Inspiramo-nos, ainda, na ideia de solidariedade negra de Gilroy29 e em alguns aspectos da paisagem sonora salientados por Schafer30. 


			A escola apresenta-se como um campo de tensão, no qual se manifestam diversas concepções e representações sobre os descendentes africanos, construídas por um viés histórico e social revelador de processos de dominação, colonização e escravidão, cujos princípios constitutivos conferiram à sociedade brasileira um caráter marcadamente patriarcal, autoritário e escravocrata. Durante o trabalho de campo, foi possível observar, na relação professor-aluno31, uma espécie de reedição daquela forma de olhar, pautada por tais princípios, para a cultura dos jovens. Contudo, diante de um cenário nacional em que as instituições vêm buscando superar essa postura eurocêntrica a partir de expedientes como a formulação e implementação da Lei n.º 10.639/03, este estudo se torna relevante na medida em que aponta os diversos desafios a serem enfrentados no ambiente escolar, da mesma forma que destaca as repercussões de uma proposta de ensino que se utiliza de conhecimentos da música negra em prol de uma educação multicultural.


			Pautamo-nos em alguns aspectos simbólicos da música negra e em indícios do papel estético, político e estratégico que o tambor exerceu na história de sobrevivência, resistência e luta dos povos da África transportados pelo tráfico para terras brasileiras, ressoando aos nossos ouvidos como reverberações filosóficas da dimensão social e política do instrumento. Alguns ecos dessas reflexões fizeram-se sentir na escola, em situações nas quais os jovens afirmaram a presença de sua cultura, situações sintomáticas separadas no tempo, mas unidas em tradição, no que se refere à persistência de suas vivências estéticas. Como sustenta Schafer: “[...] a música é um indicador da época, revelando para os que sabem como ler suas mensagens sintomáticas, um modo de reordenar acontecimentos sociais e mesmo políticos”32.


			A estética da diáspora, proposta pelo sociólogo inglês Paul Gilroy33, parte de uma corrente historiográfica iniciada na década de 1960, período no qual as fronteiras geográficas passam a ser questionadas como um quadro delimitador de povos e culturas. Pessoas, objetos e ideias circularam internacionalmente desde o século XVI, impulsionados pelo fenômeno da mundialização proveniente das viagens marítimas. Nesse período e nos séculos seguintes, o que chamamos de fronteiras nacionais inexistia. A ideia de uma nação constitutiva de um estado nacional é recente, e ainda mais recente é a construção dos estados nacionais, estabelecidos fundamentalmente no século XIX, a título de justificativa para a dominação colonial europeia e estadunidense do continente africano.


			Gilroy34 opõe-se, portanto, aos posicionamentos em prol de uma espécie de absolutismo étnico como sendo o lugar de análise da cultura nacional, questionando diretamente o mito da identidade étnica. O autor propõe uma análise em um movimento contrário às barreiras das identidades nacionais, elegendo, para tanto, o navio como “[...] um dos primeiros cronótopos35 modernos”, modelo que representa “[...] um sistema vivo, microcultural e micropolítico em movimento que coloca em circulação, ideias, ativistas, artefatos culturais e políticos”36.


			Ao ponderar a propósito de uma “[...] nova tendência sobre a ideia da diáspora”, Gilroy inicia o prefácio da edição brasileira de O Atlântico Negro salientando o impacto dos movimentos negros do Brasil, os quais forçaram o reconhecimento do racismo como um aspecto estruturante da sociedade brasileira37. Considera prejudicial, para o avanço dos estudos sobre temas transculturais, interculturais e heteroculturais nos países desenvolvidos, a posição marginal que ocupam “[...] os debates brasileiros contemporâneos sobre a extensão de seu fracasso em combater a desigualdade social e econômica e a hierarquia racial”38. Segundo a concepção do autor, o modelo brasileiro tem sido negligenciado mesmo nos melhores relatos sobre a política negra do Caribe e América do Norte. Ele espera que sua nova abordagem sobre a diáspora possa superar os efeitos de tal negligência, unificando as experiências das comunidades negras: “A resistência à escravidão teve significativas dimensões translocais que os historiadores nem sempre se sentiram à vontade para descrever”39.


			Ao relacionar as culturas de lugar (de pertencimento) à dinâmica imperial colonial e pós-colonial, Gilroy identifica novas possibilidades e interpretações. Tais culturas criaram veículos de consolação por meio da mediação do sofrimento e apresentam formas estéticas e contraestéticas presentes no que ele chama de dramaturgia da recordação. Essa abordagem pode reescrever a história das culturas negras brasileiras, fora dos padrões ultrapassados do meramente nacional, ainda não escritas nem pensadas como uma transcultura negra, conduzindo-nos, não somente à terra, mas também ao mar, “[...] fazendo surgir culturas planetárias mais fluidas e menos fixas”40. Os contatos entre os sujeitos e suas experiências de cruzamento, operações que têm seu guia no espírito popular, são energizados pela ideia de que o fim da hegemonia intelectual e política europeia e norte-americana está a caminho. Promovem, para Gilroy, novas formas de pensar:


			A autocriação através do trabalho e sua relação supostamente privilegiada com a aquisição da liberdade [...] foram enfaticamente recusadas em favor de outras estratégias de auto construção social que reivindicaram o corpo do mundo do trabalho e o fizeram ao invés disso o lócus do jogo, da resistência e do desejo.41 


			A dupla consciência, advinda da experiência da escravidão e de uma disposição diante de movimentos sociais insurgentes revolucionários, finda por complementar, ampliar e, finalmente, repudiar um projeto iluminista incompleto e codificado racialmente. Esse repúdio está relacionado a algumas denúncias da injusta ligação entre o mundo das leis e as formas de dominação, oficialmente legais, mas moral e espiritualmente ilegítimas. Sistemas de Estado-nação e governos nacionais foram dominantes, mas estão se enfraquecendo e entrando em declínio. Gilroy inicia, assim, uma corrente historiográfica transnacional, numa escala de observação ampliada, a partir da qual apresenta uma concepção de nação mundial, global, negra. 


			A inspiração do autor para realizar sua extensa análise se deu por fazer parte da tradição de escritores e atores negros que lutam para ser agentes de sua própria história intelectual, em oposição ao monocentrismo cultural, que tende a sustentar a produção de juízos estéticos de caráter supostamente universal. O relativismo cultural, referente à música, encontra, por exemplo, uma oposição explícita e depreciativa do humanismo burguês com suas premissas etnocêntricas, que consideram música autêntica apenas a europeia, em consonância ao que diz Hegel — filósofo alemão —, por exemplo, a propósito da música negra, identificando-a com o “barulho mais detestável”42.
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